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Central 4218 -- 


Telephone 


Uma reapparição descjadissíma da eleyante < 

formosa actriz 


num lilm esplendoroso de 
luxo! Toílettes riquíssimas! 
Desempenho suberho! In¬ 
teriores luxuosíssimos! 


nsao m 


matrimonial! 


cinco actos em que a Paralta 
Film se esmerou! 

O coraçã torturado da 
mulher, amante sempre, es¬ 
quece villanías e redime num 


beijo caloroso todo um passado! 


Completa o programma o primeiro âlm posado para 
CHICO BOIA dois actos de gargalhada estrondosa soh o 


a Faramount pelo endiabrado 

titulo PARODIANDO SALOMÉ 










StBCÇAO CINBMATOCtRAPHIOA 

de Inhaúma, 84 - RIO DE lANEIRO - Endereço Teleg. ROlItBATTER 


oductores das melho res marcas allemãs, no Brazil. Importadores sómente de films de qualidade e de preço 

Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 

VIESSTER-FILM’’ <*UNION FILM'’ e «<MOSCH-FILM'’ de Berlim 

para toda a producção de 1920/21 


Film de grande espectáculo, programmados para o mez de JULHO do corrente anno 

CAKMEN'\ film sensacional, fiel reproducção 
do maestro pela estonteante 


da opera 
esti ella da tela allemã 


NEGRI 


Seis actos das mais fortes emoções 


-A MALDIÇÃO 

trabalho que se no 

LIM. São magistralmente interpretados 

OERTRUDES WELCKEB 

DEUTSCH (este conhecido film ^^Al S 

''OS EXILADOS'', uma obra gigantesca em 
longos em duas Épocas, gran- 

NIVO-FILM-Co., de BEKLIM, transportando-nos 
á RÚSSIA AGTUAL, com os horrores do bolshevis- 
mo, e a perseguição dos Judeus. Mais de 3.000 com- 
parsas em scena. _ 

ILHA SOLITARIA", um estupendo, 
trabalho extraordinário 
a de 

como HANS MIE- 

RENDORFF (do Theatro Koniggratzer-Strasse, 
e a MOLANDEB (do Thea- 

Bevliin) e a linda HELQÂ MOLANDEB (do Tna- ^||^|^mi|^|^^|lilll^HiiilHH[H|i|[[liHHiHI 
nc:. -Theater, Berlim). ____—_ 

Ainda durante o mea de Agoeto terá Inicio 0 maravilhoso film em eerieg, interpretado pela graoioia MIA MAY 


DO MUNDO 


SIEMENS", allemães, das dimensões 12 e 14 sem mecha, e 16 e 18 
Para grandes quantidades damos desconto. 


Em stock temos os afamados carvões 
com mecha, que vendemos a preços ra zoáveis 
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[PA LCOS E 


Apresentou no CINEMA PATHE’ 


feira a linda producção t^ndo 
3ta a formosa Estrella 


como 


MADELEINE TRAVERSE 


Cinema Pathe 


drama em cinoo aotos de 


o Crime de Mutt e o seu Castigo 

II * II Os impagáveis MUTT e JEFT no || * fr 

itOIBli CINEMA ODEON IIOIBI 


Actualldades Fox N. 19 acontecimentos mun 

diaes cinema PALACE 


Os Srs. Exhibidores dirljam-se: Fox MIm ('orporation — Uiih da ii 

Caixa do Correio 989. Fox Fllni rorimration — K Santa Kidii^iMiia 77 _ s. 

(’orreií) n. 1118 . 


HTÜIWli 















































Directorea 


MARIO NUNES 


Ucdac^ãr 

AVKMDA lUO BKAXCO 129 
2* andar 


Theatral Cineiviatographica 


RIO DE JANEIRO 


iuíliisiiMii iKiiii, c» iK){I(‘, portanto, iirosperar 
nin.la sem esses hieros. 

"Se e verilUile (|ne a Allenianh'! pensa 
iia naclonalisaeão dos eiiieinas, a itléa 
pailc* de 11:11 mMipo (|ne se Inspira eni sens 
i»rnprios interesses. 

“Acredito (|iie o povo allpinâo imporá 
a sua vontade (|nando conhecer o valor 
dessa altitude jieloF seus effeitos." 

Sào sem duvida judiciosas essas nala- 
vras. Ksfiuere-se. porém, o Sr. David P. 
Howell (jue a .Mlemanha aprendeu nos 
cinco annos terríveis a viver de si mesma, 
havendo hoje, nella, o desejo de prescin¬ 
dir em tudo o que fór possivel, dos outros 
povos. 

Que bella licçâo para os paizes que 
admitteni a intio.nissão de estrangeiros 
: té na sua política interna I 


0 trunfo 


americana não permittír, para evitar con- 
flictos oii scenas desagra dáveis, qne Haya- 
kawa heije as mulheres americanas que 
com elle <*ontrascenam... 


Rejane 


nieiilc ara a cii«iii*« 

, lancil . 

Não -(*111 imos eatliusias 
•leiu > 'íu resolução, nem 
‘(,ali elfcitos. 1 ’ara nós 
conio ■ esta agora discuti 

fl tal monta, desde 

toaest hide e rigor artisii 
ii luc. '* lo verdadeiro jo, 
foi a icssão, do Municiiial, 

enr>re-:is contendoras, i‘su 
a iiiii .1 cousa (lue lucran 

(jiiolMiaiiatueníe á luta m 
ia nos jornaes e com o 
grai)lio. em (lue fervilham 
yeriíis e in.lei-encias. 

Vej:i-.se o qi 
conipaiihia lloi 
leiírammas con 
;»eranios pelos 
núa, pois que 
está dividida, i 
Vorada. outros 
era llueiios .Vires 
panhia .Mocchi atra vez dos nosj-m 
nada conseguirá 
ires los nossos mais 
fiijas o])iniôes transí revemos 
mente ein outro jionto 
iior vezes, contradictorios de 
luto. 

Que venha, pois. a comiu.: 
.lulgal-a-emos então. Paru tal 
rece-nos inútil accenar a Em 
nal de Opera com o theatro i 
isileiro. Desejavamos fosse isí 
iim ponto do seii programina e i 
trunfo, eni suas mãos. para ganhai 
tida. K o modo jior qne tem agi 
provocando justas siisiieitas ácerca 
* sinceri la de. 


Falleceu em Paris no dia lõ a actriz 
Réjane, uma das figuras de maior desta¬ 
que do palco fraiicez na época contem:po- 
ranea e qne o Rio teve occasião de applau- 
dir vehemsatemeiite no decMirso de varias 
"tournées”, principalmente naqnella, em 
19111, em (iiie lhe coube inaugurar o Thea¬ 
tro Municipal. . 

Réjane — Gahrielle Reju — nasceu em 
Paris, a G de .lunho de 1856, foi aluiiína 
(lo Conservatorio e teve o grande Regnier 
como .sen mestre. Estreou a 25 *e Março 
de 18 75 no Vandeville, distinguin-se e 
nesse mesmo theatro, no Varietés, no Am- 
bign, no Palaís Royal, e de novo no Vau- 
deville, foi obtendo grandes triumphos, 
que lhe deram enorme notoriedade. Per¬ 
feita na sua arte, a 'nterpretação da 
“Zazá” era qualificada comò inegualavel, 
qualificativo que, aliás, podia ser empre¬ 
gado em relação a muitos dos seus tra¬ 
balhos. 


E' sempre assim! 


I’oi approvado .já cm terceira discussão o 
projccÍM lia iiouco apresentado á considera- 
(:ào do Pon.scllio .Municipal, pelo intendente 
Sr. \’ieii‘a de .Moura, anpirizando o Prefeito 
a. conslniir um tlicatro na parte prolongada 
d.i Avenida (i"incs Freire para agasalliar 
a lutiira companhia da .Munlcijialidade. Nun¬ 
ca imi !)ro.jc.*to andou tão dci)rcssa, mas 
nusn.(» assim .jã não encontrou na direccao 
d.i Picfciiiira a suprema autoridade do I>is- 
Iricto (‘om a (pial aiiiiclla i»rovidencia havia 
s do cencertada. 

('abc ao novo Prefeito, o Dr. (hirlos Sam¬ 
paio, sauccioiiar o jiro.jccto t* iilili.sar-.se da 
antoi;isa(:ão iiellc contida, mas muito antes 
d»‘ SC saher a siia opinião, .jã sc diz qne ha 
t|ucm se empenhe afim de que o pro.jecto nao 
Vii avante porque o local escolhido c mãn, 
havendo a ofi-buda dc iini oulro e.\(*ellente... 
iOssa ol'1'crta custará nos cotr(*s minr.c.ipaes 
jíleumas centenas de contos, caliendo aos 
!i<l\'i»<>:iilos ou(‘ cslao cm serviço a('li\o, 


eíítá acontecendo com a 
Lemos, primeiro, le- 
orios e, na duvida, es- 
les. A confusão contl- 
npreiisa hiionairense 
)nues elogiam a tem- 
im-na pv^ssima. Quem. 
(|uizer julgar- a com- 
á jornaes. 
Hasta ler o (iU3 dizem 
abalisarlos critico.s. 

imparcial- 
revista. São. 
modo ahso- 


Réjane, a grande actriz, entrou não 
ha muito ainda, on pelo menos começou 
a posar, num film em que se fazia a 
adaptação ao cinema da “Miarka", do 
grande poeta francez Jean Richepin. Ao 
lado de Réjane figuravam no filai Desde- 
mona Mazza e Ivor Novello. O proprio 
autor encarregava-se do iiapel episodieo do 
alcaide. 


desta 


se (leve e.\cln.sivamenttí 
s os tempos <» não e.stnr 
o theatro nacional! 


Altitude Nacionalista 


“0< rumores de um movimento na .VI- 
leiua ,:i para a nacionalisação de todos 
Os ciueni.as com relação á compr.i de pro- 
flucçu: .-s de outros i)aizes, são, ])ara mi.s, 
unia '"'•ande surpreza", declarou ha pouco 
Davil P. Howell, o grande distribuidor 
iuter; u-ional de films. “Parecia que de- 
Poi.s • .sei.s annos de iFolameiilo do resto 
tu udo, o ))rimeiro intento do.s alle- 
^ãe* osse restiiueleccr a aullg-i sitiiaçao 
Oe l)(i- aniisade. Foi. pelo menos, o qne 
ouvi {> allemães no ultimo verão em 
llorli .( (» V'ienna. 

Pr‘Mo aa intelligencia da .Vllemanluv 
não acreditar (jue ella 'pretenda im- 
Uedi: , nitrada de filiiis. musica e litlera- 
>ura lu-oduzidas pelo resto do mundo, 
^oste inomento on durante o.s vários aii- 
uos dn y;iu^rra. 

A.s iiicviiavtus re.icçtães (Uii todos os 
isolará caila vez mais a Allemanli i: 
ullciiiãc.s serão os (pu* soffraiu mais. 
•^onlpiuia coiuiKiiilna a uierir.iiia fez films 
" 1 iz agora pc>.!san lo cui Im-ros a 
ii' hl .Vllemaiiíia. .Vuiu-a os i*ec(‘heu 
’taiit(‘ a ei’;! iia i»rat» b» i>rosi>cridade da 









-r.iLCOS /<; TKLAS- 


REPORTAGEM DA SEMANA —- 

FRANK KEENAN 


as |iersc)iialiílaiii*s ilo «•iiiciua n»»»’ 
<M)m inaiíM* íirnu’/.a so jíravaratu aa r«*tií>a 
(lo palílico, tem um bello lo^ar, sem duvi¬ 
da. esse aclor sombrio, de ferrea vontade 
e de notável clarividência artistica (iiu* 
se chama Frauk Keeiuim. A sna tama. 
<‘omo trágico on interprete de personagens 
sinistros, senhores 'le fazendas e vidas. 
na(inella epoca ttirhnlenta e rica de aven¬ 
turas sem escrnpnlo, ('in (pie os aventti- 
reiros da “febre de ouro" escr(*veram com 
o proinMo sangue as mais tristes paginas 
<los annaes do Far-West. a sna tama. 
repito — é da(inellas iine mais e melhor 
«e cimentaram... 

O Kio deve lembrar-se delle no Emir. 
<le “Bestas Humanas",.. Parece (pie o e.s* 
tou vendo ainda nesse film. e.n (pie as 
scenas da guerra nos apparecem no sen 
aspecto psychologico. quando os homens 
se convertem aa besta, nào respeitando 
as leis humanas e obedecendo apenas á 
brutalidade do instineto ! 

Nào me proponho a dar a(ini o entrecho 
do film, mas nào iiosso furtar-me ti tenta¬ 
ção de citar nma das suas passagens, dos 
quadros direi melhor, aqnelle quando os 
soldados ébrios de vinho e de desejos sel¬ 
vagens atacam o convento... Que momen¬ 
tos de espectativa ! Frank Keenam é quem 
comnvanda a horda, erecto, firme a sna 
majestosa figura lutando contra os vapo¬ 
res da embriaguez... Lá dentro, mulheres 
de todas as edades, jovens e formosas 
muitas delias, monjas em cujos semblan¬ 
tes se esieriotypam purezas virginaes, so¬ 
nhadoras do Céo, esposas do Senhor, con¬ 
sagradas inteiramente á virtude acrisola¬ 
da de ter renunciado á vida e aos seus go¬ 
zos, sentem que a fera humana se impa¬ 
cienta e ameaça levar de vencida todos os 
obstáculos. Uma das jovens, porém, co¬ 
nhece o chefe da soldadesca e pensa que 
salvará a angustriosa situação de todas 
aquellas ipobres... A superiora permitte a 
entrada delle para se lhe fazer a suppli- 
ca... X scena torna-se terrível... Num gesto 
de impaciência, o guerreiro, um monstro 
de fealdade, formidável por sua estatura 
gigantesca, um Emir asiatico com rasgos 
de cannibal, dá um empurrão na madre 
superiora e agarra em seus hercúleos bra¬ 
ços a joven monja, abraça-a e estampa- 
lhe um beijo diabolico, profanando os 
purpurinos lábios da santa ! 

Frank Keenam era o guerreiro... Enid 
Markey, a monja... 

A sensação chegava então ao cumulo da 
intensidade e o estremecimento de medo 
e asco, que tal faceto i)rovocava nas com¬ 
panheiras da monja, transmittia-se dire- 
ctamente ao publico ! 

Foi esse estupendo actor que eu entre¬ 
vistei ha dias, nos seus aposentos do Carl- 
ston Hotel, onde se hospedou nesta sua 
curta visita a Nova York, a negocios par¬ 
ticulares... Senti-me apoucado deante 
delle, lnsignific.antp, como ><0 quizessp 
prestar-lhe a homenagem da minha admi¬ 
ração... E no entanto não podia ser mais 
affavel o modo como me recebeu ! E’ affe- 
ctuoso, amavel, simples ! No azul claro 
dos seus olhos, serenos e expressivos, ha 
centelhas de mocidade a contrastarem com 
a côr de prata dos cabellos, mas em at- 
traente e interesasnte contraste ! 

— Amo com verdadeira paixão o thea- 
tro de Shakespeare ! disse elle, logo á 
minha primeira e medrosa pergunta... 
Nada ha para mim tão completo e aca¬ 
bado como o estudo do coração humano... 
•E no theatro do grande dramaturgo in- 
glez, ha um verdadeiro mostruário das 
paixões do homem, reproduzidas com toda 
a fidelidade... 


0 grande actor eiii busia.-^uia-se a(» falar 
ile suas pre.lile:*(;(*)cs e os suaves olho.s 
azu(*s illumiuaiu-s(*-lbe duma luz uova... 

(losto de p(*rc()rr«*r luda a gamma 
do sentimento e da eiuoçao... I ao de¬ 
pressa inteipn*t() um pairâo turbulento »* 
iragico, como uma figura toda bondade. 

humanidade e justiça !... 

.\ uma sua pausa. b*mbrei-me de lhe la¬ 
zer uma pergunta, do (lue logo nie atu*- 
pendi. mas sem remedio já... Viera-me á 
memória, nào sei por (|U('*. e.sse outro 
grande arti.sta William Hart... 

__ |c ciM**, O meu caro artista. (|ue possa 

haver rivalidades ju-ejudiciaes ? 

— .Não!... Quando ha vontade, coudi- 
(;(*)es e vocação luira a arte, não ha, nein 
pode haver figura (lue nos faça sombra ! 
Uada homem segue o seu caminho... 

Com essa resposta concordei em (lue 
Keenam e Hart não se parecem realmen¬ 
te, e a arte expressiva de cada um e abso¬ 
lutamente distincta. William Hart, com 
o magnetismo do seu gesto e do seu 
olhar, iiarece á iirimeira vista um emulo 
de Keenam, mas a verdade é (iiie são duas 
celebridades dentro desse comiilicado ge- 
nero, e ambos com personalidade pró¬ 
pria... O “homem máo" (lue inspirou Ir- 
ving, ('hambers e Poe, passou á historia, 
encontra melhor interprete em Frank 
Keenam, em quanto que Hart retrata me¬ 
lhor o typo moderno do bandido norte- 
americano. .. 


K o artista, .sorrindo, confcssii s»mi 
nome e fama lhe vieram dc* papej^ - oino 
o (|ue faz na “Diligencia da meia ; 
film em (pie se evidencia a brut ti ladiJ 
dos aveiiiureiros do Eldorado... 

.\ssim como é (Uirioso, accic- ..mj^ 
(pie os meus admiradores nào ustim 
saias !... 

Curioso, na verdade, segundo cl ndo 
manifestou trampiillamente, com a iim.i 
d(‘ um resignado... Frank Keenam ? ao n*- 
cebe uma carta de mulher ! Falaniws de- 
juiis dos films em series, cujo a-^uiniuo 
elle acha prejudicial para o publico, «endo 
de opinião (pie se iirocurem novellas conio 
a do “Conde de .Monte Christo" ou “Os 
tres mosqueteiros", jiara uma certa classe 
de gente ipie não tem a menor noçào da 
exlstencia de obras de relativo merito e 
ensinamentos... 

Trocámos mais algumas idéas aobre a 
cinematographia, e, ao retirar-me, fii-o 
com a profunda satisfação de haver passa¬ 
do meia hora junto a um homem simple-s- 
mente suiperior, numa terra onde luillnlain 
tantas vaidadezinhas do cinema, glorias 
de fancaria, pedras falsas de enganoso 
brilho, famas creadas por obra e graça 
dum terno bem talhado ou duma denta¬ 
dura perfeita!... 

Isto, quanto a “elles", poripie rpianto 
a "ellas"... é a mesma coisa... 

.Maiks. 




Pelo “.\lmanzora" chegaram ao Kio 
mais duas figuras de alto mérito da Gran¬ 
de Companhia l..yrica do Theatro Munici¬ 
pal do Rio de .laneiro, as Sras. .\ngeles 
Ottein e Ofélia .Nieto. 

O “Principesáa 'Mafalda" Lraz-nos o 
maestro Weingartner, tido como o melhor 
director de orchestra da .\llemanha. Es¬ 
treará aqui regendo o “Parsifal” e a serie 
de concertos symphonicos que dará no 
.Municipal deve ser a nota lyrica dominan¬ 
te do nosso anno musical. 

Deve e.strear amanhã em Santos a Com¬ 
panhia Leo^itoldo Fróes, que alli dará st')- 
mente cinco espectáculos, vindo depois di- 
rectamente a esta capital. Sua estréa aqui 
está marcada para o dia 1" de .lulho, no 
Lyrico, com a comedia ‘‘O outro amor", 
da lavra do Sr. Leopoldo Frfies. Substi- 
tuil-a-á, provavelmente, no cartaz “Lucia- 
no, o encantador", comedia do Dr. Renato 
Vianna, o autor em moda. 

' t 

Está no Rio desde hontem a Com¬ 
panhia Portugueza de Comedias Chaby Pi¬ 
nheiro, cuja estréa, hoje, no Palace Thea- 
tre, constituirá um verdadeiro successo. 

. « . 

\ Companhia Dramatica .Nacional tem 
em ensaios a peça dramatica “Pedra que 
rola", do Dr. .lo.sé Oiticica. E’ um trabalho 
interessante com um forte cunho de origi¬ 
nalidade. 

rH 

Obteve direitos exclusivos para a exhi- 
bição, em vários paizes da .\merica do 
Sul, entre elles o Brasil, dos films de luxo 
da .Metro, producçào de 11»20, o Sr. .Tacobo 
Glucksmann, chefe de importante casa de 
Buenos .\ires. 

O Sr. Walter .Mocchi, no seu proposito 
de impulsionar o movimento theatral uo 
nosso paiz, acaba de contratar para can¬ 


tar nos theatros Constanzi, de Koina, « 
São Cario, de .Najioles, o appla^idido baixo 
brasileiro Sr. .Mario Pinheiro. 

PT uma noticia que nos enche ile viva 
satisfação e justo orgulho. 

O encarecimento de tudo, nos Estados 
Unidos, levou os emprezarios a estabele¬ 
cer o preço de .l dollars a cadeira eiu seus 
theatros. Os cinematograiihistas declara¬ 
ram que manterão os preços atf^ aqui 
em uso. 


THOMAS INCE, o grande eiisaiatlur da 
“Civilização", fez uma conferencia na Ini-i 
versidade de Columbia, tomando 'or ine-1 
ma "como se devem escrever arg.rncuto» 
cinematographicos". O mesmo collv^a que 
nos dá esta noticia informa tamb ni qiie 
Thomaz Ince está processando • 

Hart, pela quantia de cem mil do^ 

A ROBERTSON-COLE, uma 
cas mais novas, está se impondo ‘ 
mente no mercado e está era fran '. 
volvlracnto. Os artistas já rnn 
para a producção deste anno são ^ 
P''rederick, Dustin Farnum, Bessic 
cale, Seasue Hayakawa, H. B. ’ 

Ethel Barrymore e I.i€W Cody, - 

outros. 

^ 1-0 

•lACK PERRIN, o protagonista te 

homem leão", a serie da llniverí-’* 
jileno successo nos nossos cinera'» 
de ca.sar-se em Los .\ngeles coni 
phine Hill, primeira actriz da Me 
dons conheceram-se ha algnns 

(juando trabalhavam ambos noh 
da Metro. 


tciiba 
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jtrjxNk KEEN^N 


l>AS PL6UF:S _ Fa/tMnlis Unas t* aiinarinln» — harno <l«‘ Sao 

l*'t*aii(ÍM‘<> 21 e 2», imIIIIíío «I<* lílO TAUAÍ^K 1I()'1KL l>. >lotta. 
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,1 uiMiiii liil.Mili* ili'iMii:i I ii‘:i IS 
l^lu |•l•ll»•l•M i|i;i|M*is II Sr. 

iiiis ii‘iii :iur.'iiliiilii iiiiitii 

llii> iioliiiniis tli‘sllsi‘s. fiti a 
tiii |ii'iiiM'irii iiiMii. o iiinuriisi) 

■ liMniiis !• i|ii:iiiilo ti‘Vi 
lini i Ml (Misilllllli* «•M|iM'Í(IM.I I 
«•Xpa msiAii.s. o Sr. .Iiiru:i* 
r»'U‘Vo an llomTio 
flrXiíiiS M(»H SiMI.M iImms 
o Sr. .\Mt(Miin UaniM.s 


I iM'is ai ‘ , 
I"*' li' pr.. I. 
Aliliiaia I 
Miiapti» II,.. 

• ••.■^liri-i.f, ,1 , 

' pa I \iiii . ' 
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•Maia St111 ?■ ,, 
IMlli’/. itM|irÍ!||| ; I 
srMcIo f 1*1 idas■ piii 
uramlrs uiiil.,;, 
o «1M«‘ Já n?; 

u rraHO. 

A Sra. I»avlMa Kraíra. na Tatlan. i 
«••mia »la p**i;a. rslfvi* ailoraliilissim 
^•nlra(la m» prlni«*ir(» arto foi imitiu» iiin )| 
lii ili* imuicfiicia i* «4ÍMi]i1id(laiIi>. .• ^ 

ilrainatira «l») afti» aruiiinti*. il** imii uí 
sinrrra. rrvrlon ronn» lalv^/. o am Tf 
inta«inara a 1 ransfi«:Mra<,*Ao da nii-nitia 
imillier. 

.Mi*rfi’iMn ainda «‘Mcoinifis l•spl•l•'.|;. 
SrH. .loái» r«arlM».sa, <'ora i*oala, .Mvaru i* 
.Santos Lima i* Ivo Linia. assim rojai, 
di'sa«:radani os .Srs. .loAo Silva. \in:i 
I* Antonio l^alo. aiimdlr avlor ^•xl>^•rim- n 
osirs principiantfs. Imas iiromcssaa. 

A cIcK.ancia cmiim r|nc todos os art i^ t 
apresentaram trajados canaon a nieliior 
presaAo. A enscènai:Ao. comiinanto jmiiti 
pcrior ás lios espectáculos anterion-s. 
aiinem do valtir da i»ei,‘a. Ma detaliii - 
desa«radam. como os referentes aos i ff 
de In/, e on'ras minndencias. 

Mst ranli.m-wSe mnito no tlteatro a ai 
cia do .Sr. I*i'esidente da Iteimlilica. ipii*. 
nado (iroteclor do tlieatro nacional •• :i| 
da piMvmessa formal feita ao antur. 
compareceu nem se fez representar. 
procederam taniliem o .Mini'Stro do lai 
e o l’refeito .Mnnicipal. I’óde ser <pie 
S.S. ICKx. só nierei;a ser presi i«'iado u 
tro naidonal de .\venlda... — Mtirin N 


de expiili^Ao dada a 
fica em meio. ('arios 
é nm lra|»o linmano. 
e o cliama, o ar- 
itá linasi morto; 
é o cori»o. nnica- 
se contorce na vasa. Ma.s 
etn cada lieijo profundo. 
a)»a«a. e (|ue caiusada de 
icode-o. etin»resta-llie a 
(MintoriM*r-se m.ais 
, por fim. em nnt 
ra sempre. M Zoé 
Ivc/. para frnir o 
porto toda a sna 
:o di‘se.spero a«o- 
re e o nAo terá 


nma oroem n 
nm lacaio. .Ma 
volta e ás mAc 
.\em a niAe a 
rançará dallt. 
sen e.s-pirlto já nAo existr 
mente o conm. pue 
a vasa ó Zoó <ine. 
mais o anmilla e o 
sna jiasslv idade s 
liroprla eneruln para vel-o 
nma vez o para esma«al-o. 
nltimo desvairamento e i»ai 
ma ta -o como a nm cAo ta 
supremo «o/.o. «ritar ao n 
paixAo e todo o sen amarp 
ra pne o piier para semp 
nunca maisl 

Tal a nei:a pne liontem 
no ('arlos (Jomes, 
t ranha das 
em caila .sceua 
talento exceijiciona 1 «ine í 
jíiia 




Air.NUMPAL — «Irande Pompanhia L.vtl»-’a 
do Tlieatro Mnnicli>al do Klo de .lanelro — 
Mia U. “La tlioconda**: I."*. “Andréa <’he- 
nier": 1«. “Thais“: 17. “La Mloconda'*; IH. 
“Andréa <.'henier“: li». “Tosca"; 20. “La <7io- 
conda". 


(\\K1X>S — Pomipanhia nram.a 

tica Nacional — Mia 11. descanso; L». “Sa 
lonié". primeira representat;Ao; de M» a 2t 
“Salomé". 


TRI.X.NON — ('ompanhia .Mexandre de 
.N/.evedo — Me U a 20 . “O homem da cad«'i- 
rlnha". 


vimos »*m scen.a 
cansando-nos :\ nnils ex- 
im|»re.s.sões nervo.sa.s e sentindo. 

I ma«nlfica vlhrapAo do 
ii creou. Tal a nova 
inestimável com piie o I>r. Ilenato V'.in- 
na hrindon a nossa i»oiico opulenta literatura 
theatral reaffirmando suas raras pnalid.ides 
de escrlptor dram.itlco. 

lOm “Salomé" ha mnit.a consa a admirat 
O enreilo ó. de certo, interessante, mas o pne 
fnais imniressiona é a maestria com pne os 
caracteres alli se didineiam. fiíínr.a liyper- 
histerica de Saiom-'* ó liumana e comprelien- 
sivel em todo o sen terrível de.sre«ramento e 
dese<|nilihrio. Llla mesma, na loiicnra cMin- 
tradictoria de sna ipaixAo traidora. nAo se 
comjtreliende. mas nAo se detem. é como nm 
morpiiimano pne s.ihe «ine se ^•nvenena. mas 
cada ve/, injecta maior dóse de veneno njis 
veias. Sna «cemi de raiva e amor com o re¬ 
trato de ('arlos pne ilevora de heijos e des¬ 
pedaça ás dentailas acorda-llie n'alma. lal- 
vez. a Idéa de realizal-a (M>m o retratado e 
assim, deipois de se haver excitailo ao pa¬ 
roxismo. ó natural o «esto lra«ico pne póe 
termo A sna an«nstiante nevrose. 

('arlos 0 nm nutro caracter ma«ni fica¬ 
mente estudado. O artista pne nelle vive 
escravi«on-se por desvario da carne e dos 
sentidos á mulher pne elle sonhava em Zoé. 
'reni consciência do mal (|ne se faz e «o/.a a 
sua vertiginosa descida. Nada o deterá. (|ue 
elle nâo quer deter-«e e (inando o tenta é 
para aviltar-se. lo«o após. ainda mais. Seu 
irmão Iiü«erio não o comprehende. K' nm 
caracter rigldo e não vé senão delipnescen- 
cia« onde ha 'paixões. .\s demais fi«nras. 
Tatiana. .InMeta. (laspar. .Vccacio e apnidle 
critico de arte. formidável ironia <lo autor, 
são typos pne a toda hora nos acotovi*llam 
na rna ou nos «alões. 

-\ technica é exoellente. iíusca o Mr. lio- 
nato Vianna no contraste da« 
nada forqar no emtanto o 
peças. Km “Salomé". 'jior exemplo 
mentos de uma «rande helleza 
scenas que fecliam o se«nndo acto 
explicação entre os dons irmãos 
violentamente, assim como não 
em theatro maior primor do 
dlalo«o cheio de sohresaltos e 
até a sccna cjipital. com pne 
mina. 

(’om e«nal firmeza o Mi 
pinta fla«rante« 
hom humorismo 
analytico de mais on 
teraria 

porém, raro acontt«t!e e 
conjunto, tem nma 
nhas, uma justa 
tão natural 
cto 


KKr'rilLI('.\ — ('ompanhla I’ortn«neza 
.\maranle-Salanella — Mia 14. ensaio; 1.7. 
“Mias Mialio". estréa fl;i companhia; 16 a 2»*. 
“AIlss Mlaho". 


S. .lOSK" — ('ompanliia .Nacional de Opr 
retas e lievisias — Me 14 a 2a. “M l’é d 
Anjo". 


IlK('llKIO — ('ompanliia lliias Kilho — 
Mia II. descanso; 1.7. “A ci«ana". festa do 
Sr. Saiil de Almeida; 16, “Ksirella (M.XIva". 
fe.sta «la Sra. Lina Kerreira; 17. ensaio; 18. 
“O Sl". festa «lo Sr. Alfredo Ahranches; l!l 
e 2a. “O :u". 


Fecha«Ií> 


Fechado 


I»A LACK 


Fechado 


MANTON VAMMllF/ e AlJlKKTO l>i:o- 
MATO — “Fl/m TAITYA". pcpa sertaneja 
eP' Ires Jictos — Mlst rihniçA»»: llosa. a Klor 
Tapuya, Ahiuail .Maia; Mente «le <)nr<». Kr- 
melinda ('osta: M. Kn«racia. .Inlia Vidal; 
Nhá ('attdinlia. Maria (Irillo; Felismina. Mra- 
zilia Lazz.aro; Meneilicta. Na ir .Mves; Uaraii- 
«An, .Xrthni de Oliveira; .loão Lncio. Vlceitti* 
('elestino; ('oronel Znza. .Xnirnhal .Mlraiitlii: 
Medro ('orisc«). Martins \'ei«a; .lanjão. .Vii- 
tonio .Silva; Menezes. .X. Monteiro: Meii 
Né«o. Manuel MnrAe.s; NitAo. Ileynaldo Tei¬ 
xeira: Zé côxo. ('arlos Marhosa: l’a«lre «'n.sto- 
«lio. .layme ('osta; Malaiinias, (', Itarliosa: 
Mathens. .1, .Xlmeida: M.áo d*A«na. .Mnieiila; 
Festeira. (Jeor«ette \'arella. 


MIL RKNATO VIANNA — “SAIX)MK". 
peça dramatica em tres actos — Mistrihnl- 
çâo: Zoé. Sra. Italia Fausta: Tatiana. Sra. 
Davina Pra«a: .Inlleta. Sra. ('óra ('osta: Sn- 
zanna. Sra. .Nina ('astro: ('arlos. Sr .Xntonio 
Ramos; Ro«erio. Sr. .Ior«e Mlniz; (laspar. 
Sr. Álvaro Costa; .Xccacio. Sr. .loão Harho- 
sa; Luclano, Sr. Ivo Lima; Oscar. .Sr. Santos 
Lima; Praxe<les. Sr. Randoliplio de -Xlmeida; 
Luiz. Sr. .Xntonio Lalo; Mauro, Sr. João 
Silva. 


scenas sem 
sncce.sso das suas 
sAo mo- 
theatral :is 
«lesde a 
«tue ac:iha 
coniiecemos 
«pie o lon«o 
alternat i vas, 
a peça ler- 

Reiiato \’ianna 
sociaes e aiini e alli usa «lo 
Mir-se-á pne. por vezes, é 
^ emipre«a lln«iia«em ii- 
íjue não e de luso corrente. Isso. 

a sua «)hra.f em 
«ramle harmonia «le li- 
liroiíorção das cousas e é 
que se fica na duvida se de fa- 
representa nm esforço on hroton espon- 
aneamente da intelli«encia. Não .seria' Cü- 
tra a força qne faz riescer na ponta de nm 
ramo virente uma «rande rosa. 

realçar-lhe as iiellezas contou “Sa¬ 
lomé com um conlunto dn urtiut.... ___ 


O .S. Meilro conta com mais nma i»ei:’i 
«lue o jiiililico acolhe c«jm immenso aui': 
“ Fl«»r 'raiMiya" filia-se a«) «enen» reui' 
reproduz com fiileli«lade. ás vi‘Zes l•'»n 
ci(»nal. o vivi-r no “Interlaml" lui.^íil 
cujos aspectíis sAo sempre «ratos ao.s fi 
«leste paiz «iiic possne já perfeita mioM*’ 
finida nma alma nacional. 

.X inlrl«a ile nma «lessas peças é .-^< t 
«inasi mula. Km "Flor Taipuya” sa hemos 
um «)«lio «le niíirte. alimeiitaih) sempi' 
nov«)s assassinal«)s separa ha muitos 
«luas familias sertanejas. .IoA«) laieh> 
«liteiro, filho «I«)s .Menezes, apaixoin-s'’ 
fillia «le NitA«>. llosa. a Flor Tapu.va. 
em «ine nm irmã«) é assasslna«l«>. •' ’ 


Zoé. a dansarin.i. era a «rande 'iiaixão 
momenitanea «la cida«le. () sensual preatl«io 
«la sua Salomé ensandecia os homens, enchia 
a« mulheres de an«nHtia. as rapari«a« «le 
susto... O Senador -Xccacio para a festa do 
seu anniversario. «luiz o luxo hlzarrí» do bai¬ 
lado estonteante da (perturbadora mulher e 
emquanto se offerecla nm «ozo immenso. 
servia aos seus nmi«os um momento dessa 
enílirlaKuez «!«>« senticlos em pne as mais for¬ 
tes emoções de arte «pura se confundem, em 
um mesm«» arretpio ou em um mesm<» espas¬ 
mo. com as mais profundas e desvalrantcs 
convulsões da matéria. Volúpia da alma e 
do corpo, a volúpia absoluta, a maior volú¬ 
pia e a melhor. Sua casa é. naquella noite 
um mundo em miniatura. Alli ru«em pai¬ 
xões. luzeluzem frivolidades; alli ha cara¬ 
cteres de toda a casta. O amor innocente 
é Tatiana, a filha do senador, apenas vin«la 
do collegrio conventual, mas anceiando já por 
Carlos, o literato em voga. que a devia pe¬ 
dir naquella noite, mas que. sem que 
ella o saiba — nem elle elle proprio — 
enehrloii-se já com o mel da 'perfida flor que 
o ha de envenenar. E’ Zoé que o dementa e é 
— sabe-o no convite que recebe para «lue a 
visite no dia seguinte, — iiara elle que Sa¬ 
lomé vae dansar! - 

O viver dos dous foi. a seguir, uma vi«la 
estranha. Ella o queria de8valra«laniente. 
jiara amal-o muito e tortural-o mais ainda. 
Applacava-lhe a cólera sombria e «loloro.sa. 
que a todo o instante provocava, com a allu- 
cinação dos seus beijos de fogo... As juras 
de amor e os sarcasmos despresadores cho- 
cavani-se no ar e ijiluralisando seu modo de 
sentir, enroscava-se-lhe á vida. destru ia-lhe 
as amizades e o caracter. Ao irmão, urn ho¬ 
mem recto, que não admitte o amor como 
excusa de baixezas, ('arlos tiulo diz. ('om- 
prometteu o que possuia e quando mais nada. 
teve roubou. K roubará. Trá além. vSeu ul¬ 
timo lamiiiejo de dignidade é a iprotfcça«> á 
noiva «lue, tentando abrir os cont rahi«l«»s ten- 
tacnbiM qne «» envolv«'ni ouvira, «•«ni ri*siiosl;i 


Proprietário, J. R. Staffa — < 
Alexandre Azevedo — O pont 
rido pela éllte carioca 


HOJE e todas as noites 

SvSflES — A’8 7 314 e 0 3|4 — DUAS 


Esta peça J posta em scena com todo o rigor pelo 

XANDRE AZEVEDO. 


dlstlncto artista ^ 













o<i..ioHnrtU'iiU‘ a pano muHK-a . «inf 
‘ ‘ m-H DaiUon \anii»r^- «' AIIutU» 
\ fAr.* outra iioia Ht-nAo a roínari- 
‘vt-hoM MialM oaraol^M-iMlicos im-hs.- 
•4A0 oí4 (jiio t*ala*fn A sra. .Miipail 
‘ vWfnif ‘liif os lni«T- 

• „Mh. a iH‘*H aiMOMitnar a .lol.-ncla. 

«rantlfs aiiplausos. !•. a par- 
,„la íM)i!Slitíilíta mim«Tos slni- 
•rii-iu-losos. <U* fafll poi»ulaiMMa«;Ao, 
. i,«ra.lam i»h*nanwnio 

r,.in os <loii« aulor«*s aos (lofoltos 
“iii a aPra «los 'Itu* tôm cxiplorado 
o tiu*alral. Soate-se (|Ue ha o la- 
iiiiiar o sorlAn, aias aão roproda- 
tii;aaK»*ni dos p»*rsona«:ens a «|ik* st* 
xi»ressôos locaas. desroalaaddas 
lias ipara nós, a todo o Instaato 
iifíiifiicía llteraria e me«mo a da 
dominante. NAo ha. portanto, um 
laoicnte e fiel de composIçAo. e 
n MP nota em terreno mais simples. 


■ It ,!• . \.ineros <iue ines «lesviriaara o la- 
uMíto v.pndle .Janjâo o o calx) de ipolieia 
•ii-irlaii loMa em uma revista, laas. são 
v.;vels em um.a pe»:a <le eoslaraes ser- 
.joy lla ainda ama sArie de ipillterias «le 
iiiuila Ao uoslo e <|Ue deveai s»‘r oapiiriad- 
,|;(S iiã - por imaioraes. laas por poaeo as- 
jlfi.Tl.T S . 

.lide mento dos autores esta aa ma- 
tifira . '[• pae eoasemu iram aos dar a im- 
uressAo de iim arraial em festji. jaoviauMi- 
üind" ' fixando o l•ara^•ler de taailos per- 
s.maii* :■> a iiai tempo e iss») sem «•sforeo 
ii|)i*iir'üle. (Jaraimaa. o liapraarudo; Nliá 
(•.imlin la. velha aleoviteira. (» i’oroatd Za/..i 
são l\:‘"S lie vida real. 

A.*«s .<l' -se a |•e«:a s«*ai eafado, aales eom 
iiit.™re>“>e. (Is seeaarios são lodlos, liem eoa- 
(•.•liidos e hem eX••caI:idos. í> fono de arti¬ 
ficio é lima f*diz **lroavailh‘'‘. Tja luaieo 
mais dr lax ao fiiado do terceiro aelo daria 
niciiior impressão «io aossí> elaro .sol. lOsse 
soMiario foi. aliás o i|ii(‘ mais aos agradou. 
I»(ir ser n m.iis «enaiaamente Iirasileiro. sem 
IHvjiiixo do lado artistico. 

.\ Sr.i. Aldííall Mala tem na líosa mais 
uni desses tiaípeis «tite, iparece. ninuiiem senão 
dia pode interpretar eom tanto meanto e 
Verdade. 1*!' liem a hrasileirinlia susiplrosa n 
aiicciar por amor. eluda de lanniuires e frê¬ 
mitos. Iiei*ehea hastos e merecidos a|>tplau- 
siis. 

(I iSr. .Vrlliar «le Oliveira, no Oaranííuu. 
parece-aos tamhem “the risrht man in the 
riiflit plaoe": notaremos, comtudo, que foi 
melhor na primeirti metade da iieqa. imrtiue 
para o fim entrou a fortjar a nota cômica, 
recur.sQ imperdoável a (luem. como esse 
actor. (lelle não iprecisa. O t.vpo e o mo<lo de 
lallar são sinceros, (perfeitos. 

Merecem ainda elogios os Srs. Asdrubal 
Mirand.a. Antonio Silva e Sras. Julia VUlal e 
Maria (Irlllo, multo felizes na composição 
cômica doa personagens que encarnavam, 
•Nao gostámos d.a mulata da Sra. Ermellnda 
' o.Kta nem do í’edro Corisco, da Sr. Martins 
'eiga. amhas ipoiico naturaea. O Sr. Manuel 
(•iiraes entregou-se aos hahituaes exageros. 

marcíu.nlo 6 hoa. lut sempn* multo mo- 
'iiiUMito eai sceaa. .Mas aãa é exqaisito que 
cni ma lagar 'iieíiiieao se assassine um lio- 
, nienn a corpo alli «‘steja em ama rêde e 
niimnctn se iniipressioni* e aeai se interesse 
Pelo f-eto? 


IjÈíTE e carvalho UAR- 
Hctn. 1 ^HS.S DIABO”, opereta em tres 
rerin do maOstfo Manuel de Fígucl- 

tanSíi Sra. Lulza âa- 

da Sra. Maria Santos; Maria 

8 ra Maria Tlfereza; Leoipoldlrta. 

llndn Coutlnho; Judlth. Sra. Erme- 

rantp. Sr. Estevão Ama¬ 
da- Xlmenes, Sr. Álvaro de Almel- 

Lu'i2*ú\® José Vlctor; Saavedra, Sr. 

E>r^TrrA'^ 2 * ^’©ro, 'Sr. Virgílio Mesquita; 

Sr. José Alves Junior. 

attençâo as recla- 
AmarnnV .i©*tas da Comipanhla Portugueza 
cetT a sua estrôa co^m a ope- 

l^^lo piaho” nâo foi uma decepção. 

v>i si,ri o cunho de uma agradn- 

fi, ^‘icto a reclame nunca no.s 

'•iiet-f.,'•'^nio.s ajvreciar ama companhia de 



PALCOS E TELAS 


K tratando do tenor De Muro: 

Se o bravo cantor conquistou ha poucos 
arinos tantos applausfw com a •frescura ‘jeH- 
liclosa íla sua hella voz ainda em trahalhob 
de aperfeiçoamento, hontem foi . laureado 
com a consagração do seu audjtorlo 'pela sua 
arte efflcaz em que hrlliha ainda a «ua voz 
({iiente, generosa. vibrante de emoção, de 
Ímpetos Irreprimíveis, de anlores apaixo¬ 
nados. Além dos iupiiIauHus. o auditorio exi¬ 
giu um “hls" na recitação dos versos do poe 
ta e o tenor De Muro foi vlctoriado. 

Cma soprano lyrico muito agradavel a 
Sra. Maria Roggero, que cornpoz com sen¬ 
timento a personagem de Madeleine de Col- 
gny, dundo-Ihe um cunho de heroísmo e «le 
enternecida abnegação. 

Mui discreto o harytono Morelli no Ge- 
rard e o maestro Belleza na direcção da or- 
chestra, que se não negou a prestlglal-o no 
liosto que oceupou; mui vistosa e apropriada 
a enscenação. formando todo o conjunto um 
agrada vel espectáculo”. 


Do Sr. Enrico Rorgongino: 

”... o autor 'pouca selecção faz dos meios 
mais ade<|uados. para que a obra, nas suas 
variadi.sslmas nuanças de exprimir paixões, 
guarde a necessarla unidade de estylo. 
Dahl uma successâo de paginas que pouco 
significam. oUtras que. animadas <le soipro 
vital, esmorecem, e outras que pretextando 
ff»n,-a só demonstram brutalldaile. ” 

“Iternado de Muro: 

““Volveu agora, mais .senhor «In sua arte 
vocal e scenica. 

DÍH]iondo de voz para «lar e vender, o fa¬ 
moso tenor gasta nahahescamente. a mãos 
cheias, o seu cabedal. 

.Não se poupa: em chegando ii zona alta 
o som s;ie-lhe em ondas enciupelladas. <|ue 
vagueiam pelas poltronas, sobem aos cama¬ 
rotes. ascetidem ás galerias e ribombam no 
teeto... ” 

“,V .Sra. Maria Roggero: 

“... apresentou uma feliz silliueta da 
.Magdaieiia. Dramatizou como actrlz prove- 
eta e eaiitoli como artista de magnifica es- 
eola e de iprofiimlo sentimento. í) “raivonto" 
do tereeiro acto. >|iliraseado com delicadíssi¬ 
mos col(»ri<los. rendeii-Hie unanimes e ruido¬ 
sos applausos. 

t) barytono Rossi Morelli encarnou muito 
correctamente o (Jerar<l. demonstrando as 
suas ({ualidades de cantor <lramatico... " 


MASSE.VET — “TI IA IS". opera em 1 
actos. 

Do Sr. Rodrigues l';irliosa: 

“ I hl parltur:i passou já i» tempo de (liz(*r 
algo... 

“.lá foi cautad.n «-m r.»lX <• lülli... 

" • teletllbr;i remo.s os lioines de Ivoliue 
Gall. .Marcei .loariiet i» Gastou Duliois. em 
1 !• 1S: iis de Niiiiiii Valliii «• ('rahhé <Mn lül!». 

Geiieviève Vix... reaovou as effusTies do 
seu auditorio eom ;i s<ia liella voz ae:iricla- 
dora e iusiuiiante. proUuzimhi sempre liellos 
effellos. E lião foi só a <*aiitora ipie mi*recea 
os melhores siiffragios da sala «lo Theatro 
Municipal; foi tamhem a .'ictriz que nos <leu 
uma figura ideal de Tlial.s, vestld:i e cara¬ 
cterizada com refinada eleganeia. em atti- 
lurles de uma dlstlncção inegualavel. cau- 
s.ando v«*rdadeira sensação, impressionando 
com o maior agrado. 

“E no ii><a'])el «le Atanaele o harytono bel¬ 
ga Sr. A. f’ra1)hé, um artista que teve os 
seus dias felizes e caminha agora para um 
«lecllnio irreparável... 

“ Regi.stremos os nomes dos Srs. Georges 
T.iequien. no Ralemone, e Jean Ancelin. no 
joven ])hiloso,pho. que elle n.a«la sacrificou 
nem realçou; mencionemos a regencia «lo 
.Sr. Georges Viseur <(ue dirigiu a orchestra 
mui dlscretamente. 

Louvemos sem reservas o bailado...” 


Do Dr. Arthur Imhassahy: 

“.. . todas as attenções voltaram-se para 
elle. (Sr. Bernardo De Muro). Suas primei¬ 
ras notas, porém, ditas no iprlmelro registro 
não deixaram lisonjeira impressão. A ancie- 
dade publica e«perou-o. ipois. no celebre 
“arioso”: — Un dl alTazzurro spazlo”, e ahl 
então yerlfiicou que De Muro é de 'facto um 
cantor que dlai])õe de um noderoso orgão vo- 
cíil. perfeitamente apparelhado para affron- 
tar vlctorloeamente to<la8 as deshumanida- 
«les das “tessituras”. E’ uma voz vibrante, 
infatigável, capaz, por sua formidável in¬ 
tensidade. de encher uma sala de theatro 
de quadrupla capacidade do Municiipal e de 
ser ouvida de toidos os seus <pontos. ainda os 
mais afastados. Seus agudos cobrem a or¬ 
chestra, palrando acima de sua# grandes 
sonoridades. Além de tudo. é o afamado te¬ 
nor notavelmente afinado. Xão nos pareceu, 
entretanto, susceptível de exprimir os sen¬ 
timentos terno.s, os lances amorosos, imiire- 
gnados de doçuni. Enltum-lhe talvez na 
sua palluta de eolorista as tlnta.s apro.prla- 
«las ãs nuanças, a«).s «lesenlms subtis e de- 
I lca«lo.s”. 

“.V Sra. Mario Rogger«-) se fez «upplaudir 
pela acertada luterpretaçãí» que «leu ao seu 
liapel e ipelo mo«lo correeto por que o can¬ 
tou”. 

“Garlo Gerard" encontrou no Sr. Rossi 
Morelli o artista na altura do rpersonagem, 
porque nâo só o reresentoii a contento, «lan- 
«lo-lhe um hello destaque, como o cantou 
admiravelmente”. 

“Merece aqui tamhem i>articular referen¬ 
cia o Sr. Dentale. 

“O desempenho que o Sr. Dentale deu á 
representação daquelle tyipo hlstorlco foi 
tão cheio de verdade, que as vezes tivemos a 
lllusão de que estavamos a presencear alll 
uma das paginas sangrentas da revolução 
franceza". 

“Dirigiu a orchestra o maestro Belleza. 
e dirigiu-a com ardor, com talento, com vi¬ 
gor e autoridade”. 


Do Sr. Enrico Rorgongino: 

“A Sra. Vlx. que aqui se fez ouvir em 
IDlã, com applauso do publico, soffreu. nes¬ 
ses cinco annos decorridos, as im«placaveis 
injurias do t<mipo. sua voz. de volume 
hem rediizl«lo. estã iiertlendo sensivelmente 
vigor e lirilhíi. As notas centraes são de¬ 
líeis: as agu«las, não mais es'p«intaneas. d»*- 
imtaiu o esforço musculjir. . . 

“O Sr. G.alibré... em vão «liligenciou para 
superar os trojieços «le um papel «|ue nâo se 
aeeor«la o seu «)rgã«) vocal... 

“é artista «iiie salie «Irjinuitlsar. . . 

“.Vo >p.'ipel de .Vicias estreou o Sr. Jean 
.\iieeliu. um tie«)ph.vto no canto e na scena.. 

“.Va “me«lita<;ão". .a solo do violino, foi 
rn iíhisamente ai),pIau«ll«lo o professor 
Rienzi. .. 

“.\ orchestra foi «lirlglila pelo Sr. George 
Viseur. parco ■procura«lor de oolori«los.. ." 


Do Sr. Arthur Imhassah.v: 

“.A Sra. Genevlève Vlx.... é incontesta¬ 
velmente uma artista intelligente. com ex- 
cellente escola de canto. af inadlssima. 
desembaraçada, revelando em tudo grande 
conhecimento da scena lyrica e extraordiná¬ 
ria pratica da sua profissão... 

. .. seu trabalho artístico pareceu não se 
ajustar ao paladar dos mais Intronsigentes. 
Havia, sem duvida, nos seus gestos, nos mo¬ 
vimentos dos braços, alguma consa de exa¬ 
gerado e talvez de monotono... 

”... O Sr. Jean Ancelin... Vão ê uma 
voz para grandes triumphos, mas não deixa 
de ter qualidades apreciaveís... 

“O Sr. Crabbé fez o "Athanael”, em cuja 
Interpretação não se desceu do nível em que 
sempre collocou o seu personagem... 

“CtSros bem ensaiados e afinados. 

“... a orchestra dirigida pelo maestro 
frnncez Georges Viseur. que. embora, nos 
liarece.sse não estar bem famllarlsado co-m a 
partitura, «lirigiu-n bem..." 

«DORDAVO —“AVDREA GREVIER. dra¬ 
ma. lyriofi «'m .1 actos 


UTIL E SEM DESPEZAS I 

A’s nossas gentis leitoras lembra¬ 
mos a conveniência de córtar o “cou- 
pon^’ do annuncio da “American Beau- 
ty Company” e remettel-o com o res¬ 
pectivo endereço aos seus reoresentsn- 
tes, -Srs. Heinzelmann & C., á rua 1'* (te 
Março n. lõl, sob., para na A’oUa do 
(*orn‘io r(H‘(*b(‘r(Mn nm folheto com to¬ 
das as instriR*çò(*s para uso dos utilis- 
>ini()s prt*j)aratlos “POIdiAIÍ", jrran* 
d«‘s facti)r(‘s da f()ns(M‘vação o enibello- 
i^anuMito da (Mitis, eabollos e seios. 


Tio .Sr. Rotlriguc.s I’.;irlio.sa : 

•‘.A musica dc “.Xuclré Glinicr" nunca foi 
do agrado «la n«»ss;t jilalca”. 

".Andró ('lu>nicr. . . . " é antes tolerado tiue 
a prociado. . . 
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POR POLA NEGRI 


O ODEON (*xliil)(‘ innis nina pnxhnrão 
alloniã cujo valor ó in(M)nt(*stav(*lin(*nt(‘ suj)(*rior 
ao (las at(" a(|ui (*xliil)i(las. K’ (‘11a (\\RMEN, i)(*la 
ina^nifira a(*triz, lmj(‘ niua das ^•ran(l(‘s favoritas 
(lo publico (lo Rio, POLA NKORl. 

Nâo 0 ]H*(M‘iso (lar a(pii o (*ntr(*clio do filin. 


P>illy Diirland, nin jov(*n inillionario aca])a (U* 
s(*r (‘l(‘ito sli(‘riff (‘ (juc sc apaixona p(n* (‘11a. d(‘aii, 
o administrador da sua faz(‘nda, conc(‘l)(* tainlxMii 
poi- (*lla uni amor ar(l(‘nt(‘. 

Tom M(*kiimon, um primo, aj)par(*(*(* r(‘(‘la- 
mando a faz(‘n(la, cuja pro|)ri(‘da(l(* cont(‘sta a 
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Não ha quem não o conheça atravez do lihretto da 
opei*a de Bizet. Basta tão síunente, dizer que a 
versão cinematographica é muito superior a quaii* 
,tas edições da Carmen tem havido até hoje. 

Faz parte do mesmo programma O CRIME 
BE MUTT E O SEU CASTIGO. 

Pára a linha de locação será lançado hoje no 
PARQUE CENTENÁRIO o electrisante film da 
VITAORAPH, “A TORRE MYSTERIOSA’L 
E’ um film que interessa vivamente a assis¬ 
tência de principio a fim e tem obtido, por toda 
a parte, enormissimo successo . 

O entrecho é realmente sensacional. June 
Wheeler (Gladys Leslie), torna-se herdeira d(* 
uma grande fortuna por morte de um tií) seu. 
Vae residir em Grey Towers sob a tutoria de John 
Digley e James Orchard. Alli vem,a conhecer 


June, e a causa está sendo julgada pelos t^ ibu- 
naes, quando Tom é encontrado morto. June c ae- 
cusada de assassinato e Durlaiid manda preiulel-a. 

A fiança, que a moça pretende prestar, v. re¬ 
cusada, mas a sua liberdade é conquistada, a”ean- 
do-se fogo, á cadeia. Fica, então, sob palavra, 
presa em sua própria residência. Alli a acoinpa* 
nha Durland que deseja surprehender o mysterio 
daquelle crime. A convivência continua com June 
0 tráe e em um dia em que a beija, recebe forte 
pancada que o tonteia. E’ Jean que o ataca e dn- 
da tonto, ouve o administrador dizer a Junt^ 'jU^ 
matará quem delia se approximar, como í 
Tom. E’ a confissão. E’ dado o alarma c a poi jua 
<» pcrs(*gu(‘. Para fugir á ignominia, J(‘an sc a nM 
no lioriTiido sorv(‘douro (U* uma (*atai*ata. 

G iilin agradará (*ni cbcio. 



























0 publico do Rio vae ter emfiiu oceasião de 
apreciar a mais horripilante narrativa que já se 
teiilia feito, na face da terra, da crueldade e da 
íei ocidade humana. 

AURORA MARDIGANIAN, a infeliz he- 
roiiia, a filha desgraçada da massacrada Armênia, 
própria vae nos contar a sua historia e as sce- 
iiiis vandalicas a (pie, louca (!(' terror, assistiu, ú 
csj)('ra do inoinento eiu (pic seria trucidada taiii- 

beiu ! 


E 0 seu relatorio, que é um testemunho pes-1 
soai, cobra maior valor ainda, porque attestam a | 
sua veracidade o Visconde de Bryce e Arthur I 
Margenthau, embaixadores, respectivamente, da | 
Inglaterra e da Allemanha. 

Leilão de almas 

produzirá a mais profunda das sensações ! 


CINEMATOGRAPH1CA 


Aiynw A Dd agit ^ nosso msresdo s Importodora o 
COJUrAr^IlilA PKA^IIi exhlbldora de FILMS de PREÇO e de 

QUALIDADE, das obras primas pro- 

ClNEMATOGRAPIilCA — .STiíSlSífLStíff? ® 


EILÃO DE 
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*l•^ a viva inr4;a turnar 
• l•Hl»anJ.•n• «‘hi 

I ITJ» t» ,\o VDllJ 

tliiia *‘»ltiav»*ja i|i> 
l»or rim, a rarronar 
ilii oHliaIIja<lor. I*ara 
•. :i .|MM|iitMia <*• ohrina 
lll•^ «•xposta al^Mii <IÍK««» 
v'at:rM*s. \o l•ln(antu 
^••11 raptor »• <*aHa com 
iilo ario. l•'Ilm liaiial. 
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«•‘'IIkiik.íV,, 
• roím, vln- 
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stitiiil-a. SurKc «lepoln nma h| 
«llirifll para rlles. A outra, ar 
• (los «(‘us eHtoiivanuMitos o nai 
r (lcsniancha-pr.M/.(*rc*< rrsolví 
|)avi(l ro\v*‘l c t*raufor(I Kcii 
(lo cíclico. 


SKLKfT “A lilOLliA 1 >10 NOVA 
(The hcllc of Nrw York) — Trodiu 
Marlon havies. pe(|uena niiillo ele» 
muito honita. (> fllm (' rc^íular. Tu 
Inventor torpcmeiiti^ eimanado i»or uni 
tario sem sentimentos, morre de d*! 
Violeta, fillia delle. conlicciila nas n 
tloMitro c(»mo “a l»ella de .Voya Yorl< 
:i travar rela(;(*»es e((m o proprio fillio 
liaho usurpador. estal*elccendo-se. loií 
os dois um doce id.vlllo cinematon^rap 
rapaz. p(»r('Mn. I»elda tanto “whisky” (| 
lia estra;íaiido o devaneio com uma p 
pouco ihceiite (pie fa/. Ti rapari«:a. o 
do-a. assim, a fuKir |iara uma assoei; 
l»eatas (lUe liavia perto. I•'m frenti* (h 
soela(:ào havia um liote(|UÍm onde s»^ 
loolava •• amado ih* Vi(deta e •'• alii pi 
mais tarde se eiusintram e se r(‘coi 
lOseusado dizer (lue o pae do rapaz 
|ieU(ie .!(• todos os antitífos erro.^. 


M lOTIíO —“NO MrXOO l>A.*< S.\l.\.^ ((h,r 

Mrs, Mc. (Miesiley) Versão ei iieina t iim'a- 
phica de tima (dira. ((iie semiiido dizetn. ai- 
can<;oii grande «iiccesso nos theatr(»s anicri- 
caii(»s. IC* uma c(»medla mais ou metio- inte¬ 
ressante. estando o principal paiud a* - eiil- 
dados da urande actriz americana lOt le i Itiir- 
r.vmoiM*. a própria creadora da pe(;a ui palco, 
(t assumpto trata de iim.-i miillier int •llicente 
(tlK* por lllido de enK'ellliOSa iUV(‘l|(;ão olitcill 
um urande triumidio para si e o sustento 
para ((-« seus filhiis. <i tliema está l(em desen¬ 
volvido lluiitley «Jordoii. \\'ilfre(| Lytell. hn* 
cille Lee StwaiM. .hdiii Oal.v .Murphy. Willinni 
St. .Íamos. Waltcr l•crcival e .l(»hn 'rriinlilc 
collahoram com 1 ’èthel I !a rr.vmorre. 


LAIlAMor.XT — “OA.MI.NHO LNIHKi:- 
<'TO” ((Jreased Li^lituin^) — r.(»a comedia 
maKniflcamente desemjaenha.la )»eIo joven 
(Miarles lla.v. Tm mecânico de uma peapieiia 
(ddade do Kansas namora uma ravpariKa ipK* 
einldrra em possuir um autaunovel. O T»ae 
delia. l>an(|ueiro da cidade e homem de uma 
s(»vinice a toda a prova recusa laríí.Mi* a* ca»- 
hre. Lm vi.st!' di.sso. o ma‘’aMinÍco hlsollho 
resadva iiiveiitar um aiitomovad para a sua 
namorada. .\ coisa ra‘dunda no mais completo 
do.M fiascos. .\ mac‘hina não anda nem a ca¬ 
cete exiaondo o ;polire inventor A grande ir<»- 
i;a ale um alimtfadnha da cidade. lOsse al¬ 
mofadinha. mais tarde, assalta o harujo do 
luie da heroina. (> mecânico, com o jiroprio 
automovel 'de (pie tanto se zomhara conse- 
ííue iirender o larapio. .\lãm de ('harles Ra.v. 
api‘arecem Wanda Hawley e Hohert ^IcKim. 


t=ArKi£: 


MKTIIO — “L.M (’AllUAl*ATO FK.Ml.VI- 
NO” (Lad.v llarnach*) — fomedia de Vinln 
Dana com vários apiadros relat iva mente en- 
Krapaalos. lla tamhem alifumas secnas liern 
dramatisadas pela prota^roiiista. Tm atneiM- 
cano apie re*rrcssa da Índia traz na sua l>a- 
íraurvni como contrapezo a filha dc um llajah 
apic hri«:ara com o ,pac. l’issa pcapien.a apiéria 
casar com o heroe da sua escolha e como o 
l»ae pretendesse forpal-a a acceilar mn sti- 
jeití) com cpie ella embirrava semie-.^e a 
fuRa Sensacional com o americano. (* tal 
americano tinha uma noiva na tcirn. lla 
um formidável liarulho apiando o veem clie- 


1‘ARALTA — DE OLHOS VENDADOS 
íBllndfolded) — O assumpto é a regenera¬ 
ção de uma pequena educada no meio dos 
mais iperlgosos ladrões. Bessie Barriecale. 
uma das mais brilhantes figurae da scena 
muda. é a protagonista. Pertencente a uma 
quadrilha chefiada por um velhote cardiaco 
e de grande talento em matéria de cofres de 
segredo, a heroina do drama vae parar á 
penitenciaria depois de um assalto frustra¬ 
do. Dando provas do mais exemplar com¬ 
portamento ella consegue a liberdade, ca¬ 
sando em seguida, com um rapaz da Cali¬ 
fórnia Mais tarde apparecem-lhe dois dos 
seus antigos oomiíanhelros de roubo ípte 
exigem a sua roparticipaçâo em um assalto 
ameaçando-a de tudo ser revelado ao ma¬ 
rido caso ella não estivesse ale nccordo. í) 
final satlsf.az aos amantetkros do genero. 
Edward ('oxen é o marlalo. 


— “A PARASITA” (Lost Money» ~ 
Drama de Madlalne Traverse. A historia 
desamrola-se nos cami>os mineiros da África 
do Sul. I m certo .Vtherston a quem um mi¬ 
neiro rico confia a gerencia de todos os seus 
bens. jã meio arruinado e Influido por um «u- 


Pó de arroz 


É o melhor e não é o 
mais caro 


UNIVERSAL _ “O FAIATÂO" (The man 
In the moonlight) — O film descreve as fa¬ 
çanhas de um sujeito muito plttoresco a quem 
todos conhecem jior Falcão. Esse homem 
(um typo maravilhosamente estudado por 
Monroe Salishury) perseguido pela jiollcia 
montada do Canadã. dirige-se a uma aldeola 
onde se realizava o casamento da filha do 
proi)rietario do iinico hotel que alli existia. 
O noivo era sargento de policia e como rece¬ 
besse nessa noite ordens com respeito a ca- 
h^ura de “FalcãQ". o casamento fica transfe¬ 
rido. A noiva tinha um irmão cúmplice do 
bandido e que se achava ferido no alto de 
uma montanha. “Falcão” trata de condu- 
zil-a para lá, desenrolando-se scenas multo 
suggestivas no alto do morro, üa artistas 
que entram no fllm, entre elles Wllliam Sto* 
well. são dignos de elogios. 


uicuiamtj iiiii geiio ne zuu rs., envia- 
reinoí uin catalogo illustrado de Con- 
seUios de, Belleza e uma amostra do 

Lady . 

CAIXA GRANDE. 2$Õ0C 

PELO (X)RREIO, 3$200 
DEPOSITO 


flELECT — “A SUA CARA METADE" 
(The better half) — Como estrella desta 
pellicula de Míriam MIchelson figura Alice 
Brady. Comquanto que o fllm não se dis¬ 
tinga pela novidade do assum^pto ou pelas 
suas situações dramaticaa, o magnifico 
desempenho de Alice Brady em dois papeis 
dlfflciílmos e o esmero empregado na apre¬ 
sentação do thema •conseguem interessar o 
publico até A ultima «cena. Trata-se de duas 
iro <« gemeas de temiierainento diverso. 
Uma delias, a estouvada, abandona o mari¬ 
do gravemente enfermo. A irmã. cheia de 
piedade para com o 'pobre diabo que berra 
pela mulher com muita insistência, encarre- 
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Cari Laemmle 


o activo (• intclliftcntc piosidontc .da 


UNIVERSAL FILM MFG. ( 


ottcrecí* á admirarão do inimdo 


Os Corsários do Ar 


clcctrisantc d^^ania filmado nas nuvens I 

oezas seiísaoi* naos do Teiu nto Ot K. LOCKLEAR 

o ‘‘DIABO AEREO’% 

intrépida compaiihoira FRANCELLTA BlLLIX(fTC)í^. 

bKIEVElVlENTE ! NO CENTRAL 




c sua 


Universsil 
Jewel 
Productjo 
. de Luxe. 


















o (ir l)«)ii«laH, a prdido dr atniy'*’ 

Irr dr sair rrria vr/. do saiào d,.’ jaiitT’ 
<|o lioirl. I»ara rvitar iiiii riirontio rinn 
marido «Ir Mary. Ksir, rtilrrtiiiilo. (-01111** 
miava Iralaiido a rsposa roino sr d.. ,,,,,1* 
soulirssr... 

"Minha vida rslá arruinada! 

/ia Mary a Mar^rry... .Instainnitr aiíora 
rni (|m*^nir Jnliiava no apOKon da minha 
rarrrira. r (pir nu* invadrm a inrhttuolia 
r o asíM» prlo (|ur inr rrrra ! Isto nã,, ,„„j^ 
durar muito, minlia i|ueri(ia.** 

K na verdadt*. houve uuia peiiuma es- 
p(*raiK*a das roisas mudarem... a < 

<ie |)ouKla« oi)teve o divorcio do nuirido.. 
.Mas em pouro se rompÜcaram mal:- ainda 
estando o cinema em riscos de perde* duas 
<ia.s suas maiores fisuras, visto (lur .unhos 
pensaram em sair da .\merica... a es¬ 
posa de Fairl)anka liavia feito no- irlbii- 
naes accusa(:òes terríveis a uma <*c a mu¬ 
lher e romquanto lhe nâo citasse o nome, 
o publico gritou-o bem alto ! Tem ios de¬ 
pois, .Mary pedia o divorcio, e o ter-se 
apresentado de esjiesso véo e ves»i la de 
preto deu logar a varias trogas, dizendo- 
se (jue mesmo alli ella havia queri,ld fazer 
jiose e affectagão... Só lhe respeitaram 


p.ir com a rillin U** 
ilo propritt Kajiili •> 
railoras i»rop»»rt:ru-s. 
onilKavcltncmt- ••nl n 
<• s*‘n n:ini<*ro*ii 
sua noiva. 


issunii 


Ainda o casamento de 


MaHY PiCKFOFD 


Paginas e mais paginas nos dào ainda l*ois a má língua achou (ine cila -se aiiro- 
[)s ultimo-s magazines chegados, referen- veitou da ojiporlunidade* d(*lh* llic pc.gai 
tes ao casamento Douglas-lMckford, dei- ao collo, para se lhe abraipir ao iiesi-ogo !... 
xando ver que por detrás da ligagào dos Tomaram eiilâo vulto os Iioatos e as in- 
dois heroes da tela ha uma verdadeira liis- trigas, (|ue mais e mais se avolumaram 
toria de amor, nascida de atribnlagòes a (luando a Pickford deu uma recepção a 
que não foi estranha a mãe deliu, uma Douglas em Nova York, chegando a dizer- 
senhora de rara energia que soube ])rover se (pie Owen .Moore matara Fairliauks a 
á premente situação em que a familia fi- tiro ! Dahi em deante, .Mary IMckford nun- 
cou, quando ella enviuvou do marido, mas 
que mais tarde se tornou uma sogre feroz 
e excessivamente zelosa dapequena.Mary. 

Quando esta veiu do theatro para o cine¬ 
ma, encontrou já na Biograph. onde es¬ 
treou, aquelle que devia ser mais tarde 
seu marido, o galã Owen .Moorc. Das va¬ 
rias fitas (pie posaram junto.*', re-sullou 
tornarem-se namorados na vida real, ao 
contrario do que succede com vários pares 
que, assim que o operador acalia de dar 
á manivela, deixam de se falar e de se 
olhar, e uma vez. na Havana, onde se 
achavam, Owen fez a sua proposta que 
foi acceita, abraçando ella, com o casa¬ 
mento, a religião delle, a catholica, o que 
parece a toda gente ter sido felicíssimo 
o casamento... Mas a fama de Mary foi 
crescendo dia a dia... sua intelligencia 
e o seu encanto venceram o anonymato 
em que a Biograph deixava os seus artis¬ 
tas, porque não era de uso pôr-se-lhes os 
nomes no cartaz ou no film, e, assim, de 
“Loura da Biograph", como era conheci¬ 
da, passou a ser a “Namorada da .\meri- 
ca”... Parece, porém, que ao mesmo tem¬ 
po que lhe entravam em casa, 'por uma 
porta, a celebridade e a fortuna, lhe en¬ 
trava por outra a tristeza, que muitas ve¬ 
zes se lhe reflectia nos filnis, mostrando 




() iiiiilio, ciii IJevci*I,v HiKs, de Mary e Douglas 


ca mais saiu sói... Fazia-.so acomimuhar 
sempre pela actriz .Margery Daw. jiara evi¬ 
tar as lingnas do mundo, e colierto o 
rosto por espesso v(*o. usando Fairlianks 
de sua parte tamheiu dc todos os recursos 
.possiveis ])ara evitar mexericos e com- 
mentarios (|ue pudessem coniiironietter a 
reputação de Mary. 

Todas as neg(): iaç<')es jiara a formação 
da troupe "Os (piatro grandes", em que 
elles se asociaram a Griffith e Farlitos, 
foram tratadas mi presença de testem li¬ 


as la.grimas... "Queria apenas s(*i- livn 
dizia ella... Viu-se. depois, que arrosta 
corajosamciite com todos os prcjiii 
moraes (|up lhe pudesem advir, p(»r cr 
renegar a religião catholica. se ca.‘--:)ii < 
o sorridente Douglas, e ao iiiie pare ei 
casamento foi para ambos um cé(’ al 
to... .\s más linguas, porém, uâo s*» c 
ram ainda, dizendo que o cousorc? I 
glas-Mary se realizou vinte e qiia» 0 
ras antes de começar o divorcio 
.Mary. 


BATATARIA PARA TODOS 


laria Kailici'oc’ 
fo.^wc poHHivcl ti 
1*1 la casasse c(>»m 
irloca ^ linico... 
f nara » IMo de •> 


(A iiUima d’KIIe) 


Os operadores n. 1. n. 2 e 
n. 3 eáo tres pe<ssoa« distln- 
ctas. mas... nem uma só verda¬ 
deira! 

Laplntolle <'nrlocn. 


c*oii it losro .>i nhi\ fia 

I('KFt)KT> —■ Tambcm a 
lo*? M.-is h.a (luem náo na 


. — (’hameinos-li 
resto façamo« de 
só a tumba leva 


E.xeinplo: Falando do artistas. (|iu* como 
elle diz. usam nome de guerra, o l.,ai)istolle 
mette-se a sebo. faz varia.s considerações í!!!) 
e acaba dizendo (jue a Mary .Mac I.aren Itmi 
uma irmã de nome Kalberine Mac Doteiald' 
I*obre homem! Tanto traballio a faz*T um 
canlieiilio. e nr» fim nada se ajiroveita deli*»' 
.Xriuella Katheriiie .Mac'; adoptou o uoim- iiá 
Uonnald. i.orciue assim ehama o marido 
tlella, iiHO 0 rirmie «le guerra, não seiilioi- Un 


.Mary .Mason, mae dí 
Viola IVana, está em 
I uma outra sua füh 
nu* tralialha em theat 
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iMARC FE RREZ & F I LHOS | 

Ag«-iitcs <le PATHK ENCHAN(^e'T^,„. ( n,.„. Ym-k ) | 

64, Rua São José, 64 - Caixa Postal 327 ^ Rio de Janeiro i 

£ _ 3 

i cinematffgraphicos, a preços sem competennn, 

I aç (jJJJMONT^ pa i HE* Motores '‘^AsteP*(conjnncloselc- 

hiroíK-fif^fi)' “ EII^MS virgens, KODACK e PATIIÉ, a 
i ' preços inegnalavcis. 

0 succoHso sem par de June Caprice c Creigh- 
iton ilaie, iio dramn do I^athó-New York, “As Attri- 
íbulações de Mademoiseiie**, oni 5 actos, aproscn- 

ftauios Dolores Cassineili e Frankiln Famum, 

no drama emooionante : 

Modelo Virtuoso 

i!^; Sois actos, Patlió - Now 
York. 011 saia do por 
CAPELLANI. um dos 
mestres da cinomato- 
grapliia moderna. 

Já apresentamos e 
acham-se em locarão os 
dramas e as séries se¬ 
guintes, nào tendo Kx- 
tras^ nem augmento de 
preço para os 
nossos fre- 
guezes: *íl3íWD0nt; 

JaVapre- Appaielho (iaiiiiioii, iii.stalla<;âo romplota. 

sontdinos InUMiM-etca Assumpto 

- Fiaiik KíM»nan ...... Portas de Bronze 

0St0 snno Fnink KcHmaii. .\t tribulações clc* iiiii Pae 

Frank Kcc‘nan. Primavera e Outomno 

(|r3l11dS Frank Kecman. Ambição de Jornalista 

II Frank Kwnan. FalF") Codigo 

Jiine Caprice, clc* Patiu* Xc*\v York td0SS Iivne Castle. T el da Conservação 

Eniy LjTin. Decima Symphonia 

Emy Ljtui . Ma ter Dolorosa 

IXessie Love. A Irmâsinha de Todos 

Bessie Love. Orphandade de Beatriz 

Virgínia Pearson . As Esmeraldas 

» Jiine CapriíH* . . , As attribulações de Mademoiselle 

Signorc*t c* tiaby Dowlys Desdita de Amor 

Helena (lialdwieh . A filha de David Clark 

Signoret. A Torrente 

Fanny VV’^ai*d. Os Gananciadores 

OTJZ^SO 

Um Milhão de Recompensa — Por Lilian Walkei. 

X\’ Episoclios 

Vampiro Relampago — Por Peail White. 

XV' Episoclios 

Casa do Odio — Por Ruth Roland. xv Episoclios 
Terror das Serras — Por Ruth Roland vii Episoclios 
A Joia Fatal — Por PearI White, xv Episotuos 
0 Cavalleiro Phantasma — Por Ruth Roland. 

XX Episodios 

Mysterios de New-York — Por PearI White. 

W EpiscKlios 

As Sete Peròlas — Por Molly King. xv epí«>.ií<>s 
"" • . ... ...... V .V v...k Mysterio da Dupla Cruz — Por Molly King. 

' leigton llab*, dc* Faliu* .Vc‘U i «n k » J 

li 11 iiliiii11III lifi 1 iHiiiiiiii.riiiiiniiJiiiiiiMiiiiiiiiri.i.iiii.i.i.iiiiJ.iIiiiIIiilii 1 iiixiiiiiiiiiiiliii-i^iiiíii^ 



























































IWI.COS E TEI..\S 

EXPEDIENTE 


ncia 


lifcoriamíis aiini coiií-^ji csin«imcin, 

-A K,.nial do 6(Taii. i.rota-M.Mis 

la »!»• laiilos filins ctdchros. no haiim„.nl 
iino lho onVu-crram os jornalista. ,u* 
ris. assitn laloii ilos motivos i>, j,‘* 

viaKom: “Vim á l•'ran^^l «• ostivo niis i|j^s 
na Italia para impressionar al^^ninis sce' 
nas dnm film «Mijo ariítiinento t**- . 
parte principal em Nova York. Km 
vt*ml)ro proxlmo, estahelecer-m.-. | 
Fraiiea, afim de trabalhar no stn lio 
a Fox vae installar acini, dentro il.- lomos 
mezes, Não exacto (pie as ]i lüculas 
fraiuezas desagradem na Ameri . pejj, 
í-onirario, agradam mnito... o (j ■ arou- 
tec(* ê (pie os americanos ]»rodnz* n taup) 
<pie não deixam lo^ar ao.s films e ran^ei- 
ros. 'rantheni ao contrario do (pi. e Tcni 
liropalado. as pellicnlas de seri(‘ são ;le- 
lirantemente apreciadas na Nort. Ameri¬ 
ca. onde se estão produzindo ^ahalhos 
nesse genero, verdadeiramente uísacio- 
naes e com processos novissimos, te iin,j. 
to hão de suriírehender o imhlico nehi au- 
•ilacia e valentia ipie apresentam. .\ào 
ohstatile, “eu deixaria** de hoa vontade o 
j^enero acrohatico “em (pie eston** inetti- 
(la, para me dedicar exclnaivamente á in- 
teri)reta(.*ão de comedias-dramas. Talvez 
influa nesse meu desejo a recordíH.ão tle 
duas mil feridas (pie tenho re.*chiilo nes¬ 
ses films. mas, como o i)uhlico nu conhe¬ 
ce “neste gí^nero** e parece cpie ndle lhe 
agrado muito, terei de ser “escrava do i»u- 
blico**. 

Pearl White. cuja mãe é italiana, ron- 
tou suas impressões da viagem a Roma, di¬ 
zendo ípie provavelmente lá voltará, e que 
visitará, do mesmo modo algumas cidades 
da lleai)anha.** 

Os gri.phos râo nossos... Ao <pie l)ar^ 
ce. o hatupiele e as falas da Pe.irl While 
são mais uma das lautas lorotas do oi- 
nema I... 


Toda a rorrespoiiíleiicla devo ser dirl 
ultla ao Si*. .\lario Xuiies, redaíAmo <I« 
“Talcos o Tolas”, Avenida Itio Itraiico 
TJf), 2“ andar, Hio do Janeiro. 

Para as assltfnaturas e venda avulsa vl 
^oram os sojfuintes preços: 

De anno, 52 numeros . .. 

De semestre, 20 uunieros. 

Xuniero avulso .. 

Numero avulso nos Esta 

fios . 400 


(*.\KMKN SANTA Qt 
ílizemos a “Estinlaute**. 

.MKNINA DF ()l*U() 
Tlrunton Sttidios, Melrose. 
Anpteles, Califórnia; (ler 
pode mandar ainda para (I 
Cu 1 ver City. Califórnia; N 
vent .\venue, .New York C 
per a mesma; WalUice e 1 
StudioR. Viue Street, TIoll 
nla. e Creisíhton Hale, ( 
Edendale. C'alifornia. 

FM C.UFTO DF MLLFS 
trato rapaz. Aipielle do Ci 
nós preferimos photoKrap 
(pie ficarão contentíssimas 
dissermos em nosso proxi 
CAHEC-V DF VFNTO — 


15$000 

8$000 

800 


ASSKiXATlUAS 

l*ara acqiiisição de assijitiiaturas basta 
enviar pelo correio em carta rejílstrada 
oii ein vale fiostal a respectiva importân¬ 
cia, para ser inimefliatamente attendido. 


.Sâo nossos agentes em Í*orto .^le^re os 
Srs. Oliveira, Calderaii & C., rua dos .\ii- 
flradas 105-A, 2", autorizados a receber 
assigiiaturas. 


menos, não nos fizemos co;ni)rehender. 1 or 
que iiâo manda a carta sem isso. explican¬ 
do os motivos ? Enid Markey. não sabe¬ 
mos. Escolheu bem os uovos favorits. 

ELKNA TALMADGE — Esperamos a 
resposta dos a 2 :entes da fabrica, rpie vivem 
em S. Taulo, os Srs. Camerata e Macis- 
líiande. Quando o soubermos publicaremos 
a carta. O n. 7 está realmente esgotado, 
mas vá lendo esta secção que talvez em 
breve o arranjemos. A’s vezes apparece... 

MISS BOVARY (Rio) — Annette Kel- 
lermann, nasceu na Australia, em 1887. E 
nadadora profissional. Casada com o Si. 
.1. R. Sullivan. Fthel Clayton. Lasky Stu- 
dios, Vine Street, Hollywood, Califórnia. 

annette — Sirva-se ler a resposta a 
Miss Bovary. 

.TOSE’ AT.»FREnO CARV.XFHO íMa¬ 
ceió) — Fer resi) 0 sta a Menina de Ouro. 
Tbeda. Shnbert The.iter, Nova York; Ton 
.Mix, Fox Studios Western Ave. Hollywood 
Cal.'; os outros Cniversal City. Califórnia. 

HELENO DE ANDRADE — Mave Fer- 
vez, Cniversal ou no Odeon, novas. Fm se¬ 
gunda mào esperamos respostas que lhe 
daremos nos numeros seguintes. 

MISS CHEROKEE — Elsie vae sair... 
Gladys não voltou mais e na agencia nada 
íiniihArBm dlzer-iios... “Falcão* não é as- 


X<» Estado do l*araiiá c iios.so agoiite 
geral o Sr, Jacf»b Holzmaiiii, r<'«ideiito cm 
Ponta Grossa, Caixa p<»stal 88, autorizado 
a receber asslgnatiiras. 


E* nosso representante eommcrcial 
vidaniente autoiizado, nesta Capital, < 
.\ugu8to Horaee Waddingtoii. 


OS ADMIRADORES DA RERTIXI 


Do “Fihn**, que se 'publica cm Nápo¬ 
les, transcrevemos o.s seguintss i>ar.igr:i- 
pbo.s para gôzo dos muitos admiradores 
cariocas da deusa da Arte do Silenci:); 

“Como obteve Francesca Bertini ess i 
admiravel aureola ao seu nome e á uu i 
fauna ? A miu formosura, a sua bclK^..;.i 
plastica, que ella conhece bem e de que 
tira o máximo proveito, não são sufficien- 
tes para os effeitos que ella c.onsagu'» ! 
E’ que multo poucas pessoas sabsm. como 
ella, tirar partido, ou me-smo exteriorizar 
apenas, toda.s a.s expressòe.s pla.sticas e e.s- 
pirituaes dos sentimentos humanos, atra¬ 
vés da sua sensibilidade esthetica, nalla 
qiiasi mórbida. . . Sabe fazer viver, no sen¬ 
tido mais humano e emocionante, a crea- 
tiira da ficção artística que repreiseiiiti. 
(ine invporta que seja muda a sua arte, 
se a determinação dos sentimentos que el¬ 
la interpreta — no sentido plástico di pa¬ 
lavra — surge e se retrata irresistivel¬ 
mente da eloquência do &au gesto e da sua 
expressão ? A sua arte não se cry-^^taliza e 
não se esgota na respiga da sua l)all 3 z.i, 
fruto de constante e tenaz esforço da aui 
elevação espiritual ! E a intensidade e du¬ 
reza das emoções que ella incute nos es¬ 
pectadores ? ! E a verdade, o relevo, a 
harmonia que resultam de seiis movimen¬ 
tos ? Bertini é. ein-fim. artista excepcio¬ 
nal, artista que concebe e cria melhor do 
que interpreta, artista que tomou a serio 
a sua arte e não utiliza, para sobre sair. 
a sua formosura ou a inac^stiiia de suas 
costureiras, mas submeite a rigoroso tra¬ 
balho a sua intelllgencla enriquecendo-a 
e cultivancio-a num continuo estudo. 

E sem isso não é possível nenhum ma¬ 
gistério de arte ! ** 


() relatório ha pouco publicado pel 
mous Tlayers-Lasky rorporation ini 
que durante o anno de IDIP a r 
(iessa colossal organisação foi de d 
27.1 tír>,32(*) e a despeza 23.032.311. 

Do saldo de 4.132.í)sr) dollars ci 
subtrahir l.nou.bOO de dollars dc i 
tos e taxas federaes e GG.BOO dollar 
cabem ao capital privilegiado ile 1 
Ihões de dollars, restando pois como 
lioiiido 3.000.310 dollars, ou sejam í 


CIERAFDINE FARKAR 
contrato com a Goldwyn. } 
davia, o cinema. 


RTA S. PEDRO 


bolsas 

CASA CAYANELAS 


LEQUES 


GRAMPOS 


MEIAS 
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PÁLCUa E TELAS 


PARA O ROSTO 

irinha ^^Pollah 


fimemrd a kUexa do m mio multo 
(ildm da itrl/nelra laventndf 

transformando a cutis 


\unra sp deve usnr oleo pnrn n cutla. n nllo «er em 
nlRURN euMOM de doenv» dn iiiesmii. O uno do «nbonete e 
Innle prejudlelnl. « mesmo que suecede aos teeldos de in que 
no eonineto dn iiRiin eoni snliAo enpuicniu e upreplnm, sueeede 
A eutis (|ue perde n iiiiiele» e o brilho eoiii o uso ci»nsiaiite 

de snbonete. , , . 

O snhonele ein nntlRos tempos, era poueo usado e ainda 
hoje, ns orlentaes possuem ns eulls iiinis fiípmtisus do mundo 
imrque nunen ns estriiirnm eom o uso denlknlls e »ordurns, 
iiiiilerins primns de «lunlquer snbAo. 

I*nrn limpnr n eutis devem ser usndns ns fnrfnhns em 
substltuK‘Ao nos sabonetes, n FAItIXHA PKKFUMADA 
A^IFMIOAM “roí^LAH” é IneRiinlnvel, limpnndo perfeltn- 
niente n eulls e evitnndo os estrnROs produxidos pelos sabo¬ 
netes. 

O Inimenso uso que nn Inalnterm, Krnnçn e Kstndos 
I nidos vêm sendo feito dn FAHIXIIA FKIIFI MAIÍA DK 
A.MFMIOAM ••rOl.LAIF* provn n e*»*elleneln dn mesnin, que 
hoje teni 4 »s n opportiinidnile «le *>ffereeep n c|ueni desejnr 
evlinr ns desnnrndnvels e«»nseqiienelns do uso do snbonete. 

A FAIIIMIA l*FIIFI'>IAIIA IIF AtlFAIICIAM «I»OL- 
K\ll** eiifODtni-se n:iH jirincip.aeH perfumarlan — 
rua lYinielro de Mart^o. lãl. soluado. 


\ minha eulls feia. 'iHpera o enrugada era n pesad h» 
minha moehiade. .\ todos os preparados e mel<»s ipie via 
iineladíis. reeorrl petijiuio aii.viiio a <|Ue, ipor minha mo- 
iwle 1 ’nha direito. <'om alguns tirei resultado nos prl- 
i-o.s dias de uso. voltaíido depois A mesma. senA<» a peor. 
.Sempre desej«)sa «le eurar-ine. Ha Imlo o (pie dl/.la r.*s- 
áo tratanient»» «la eutis •• foi assim <|Ue vl a notlela do 
,,s(» niuravllhoso IMMil.AII «pie usei. jA sem esperanc;a.s. 
' o tinha usa«lo os outr«is. vlst«i «pie até eiitAo nenhum re- 

ilra'h» ohtlvera. i i : 

l.oRo apAs As primeiras appliea«;«»es. eom ah*K:rla Inv 

,iisa vl minha eutis melhorar e. «lla a «lla. ora eom n»e«ir. 

* * ora eom esperam:as, aeompaniiel a transforma(;Afí ma- 

•M lla minha pohre e feia eutis, elareamhí-se. normallsan* 
,-Ve «lesappareeendo as riiiías. a aspereza, até «pie pmle 
•ulhar-me deante di* minhas amli^as. eu «pie era a mais 
h«. p«>ssnla uma eutis «U- forma e hrilho e«»mo a nanhuma 
.dia eom parar-se. 

1*01.LA II vS«>rA semi»re iiumi lallsman. a elle d«*v«» o «pie 
ais desejava |•o.«suir. 

.ll'I.IF.TT\ llltlOXAI. — Monlevidéo 


POI.I.AII eneontra-se nas i>rlncpaes ]ierfu- 
— Kemelteremos j^ratuItainente o llvrlnho 
IIFI.I.FXA a «piem enviar o eíuipon ahalxo. a«>H 
toa «la “.Vmerlean Iteauly Acadenil" — Ilua l’rl- 
ar«‘o. l.*)! — Soh. — lUo de Janelr«). 


Os maioi\-s fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. Sao de nossa ofticina os 
clichés da “ t<evista da <emana’\ “Eu Sei TiiJo” 
“Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. 

CiravLira em cores pelos processos mo¬ 
dernos. 

p''<)ni'C(*“inos ori;ann'iitos parn a ponftMHirio do oa- 
ttiloíTo''^, <d»ras seioiitirioas o «diidiós do (iiial((nor osjp»- 
eio. a.'‘sim oonio trabalho iíorr«’ilo do roolanie. 


ANNOS DB mTBIRO 8UCCBSSO 

0 medicamento de mais eonltança e da segoro eííalto 
em todas as D0EHÇA8 DA VISTA 

Â’venda em todas aA boas Pharmacias e Drogarias 

'■oEÍf/a''® GRANADO A C. RIO DE JANEIRO 


TKhEPIIOXK NORTE (ii:.4 

líua Biaepos 

RIO DE .JANEIRO 


Alguém ainda ignora 

qno no reaíaiirante “A FID.ALGA", 
cia rua S. .losé n. Sl, é onde se eonie 
melhor e por niodi(*o.‘í preços, fre- 
nuoiuado pela melhor sooiodade. Ser¬ 
viço de primeira ordem. 


I podekoso tonico 

Armando Bepnacchi|| \ 7 ' Iclalon 

Offlcina premiada na Exposição Nacional de 
1908 com a medalha de ouro 

Rua Gonçalves Dias,28 

Teleph.^jS Central 


XERVIXO E ESTOMACAL 

ESTIMULANTE DA VITALIDADE 

Indicado pelas summidades medicas nos casos de: Xeurasthe- 
nla, Fadiga, muscular e nervosa, Depressão nei*\’osa. 
Convalescença das moléstias infectiiosas, cansaço piiyslco c 

intellectiial, etc. 

Depositários: 


Monteiro da Cruz & C 


Teleplione Xorte 1405 


Kl.X ( AMKUINO 
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QUEREIS S^R FELIZ 


Couiprae na Casa Guerreiro 

PaletÓB de inverno para .. 15$000 

Veslldinhos de flanella para crianças . 3$000 

Calça e corpinho de flanella para crianças. 3$!)Oo 

Casaqulnhos de Ift para crianças. 3$500 

Cobertores de lâ para casal .. •• . 12$ftoo 

Meias boas para o frio, para senhora. 2$000 

Hrini grosso superior para calça, metro. 2$.«00 

Morim bom para camisas, peças de 20 metros. 17$0()0 

Americano crú para toalhas, peças de 10 metros . 10$000 

Riscado i>ara colchão, metro. SluM) 

Tpni irraiide e variado sortimento de fazendas para todos os preços — Ar¬ 
marinho, roupas brancas para homens, senhoras ecrianças — Pre¬ 
ços mais baratos de que qualquer outra casa. 

1Q3 - Rua Marechal Floriano Peixoto, - les 


PEDRAS PRECIOSAS BR 
LEIRAS 


Americano-Brasileiro 


JOIAS DE ARTE B GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamaiinhas, Topa- 
zios, Amethlstag e toda a especie 
de pedras iiacioiiaes. A^ntlias do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Briir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasir). 


Está organisiida a MONROK .SALISBU- 
RY Pl^AYKRS que, iniciará sua activida- 
de dentro em l)reve no Brunton Studlo, 
em Ixs Angeles. 


J. W. SHEPARD 

^ DirccRjr. 

^ Caixa 828 — CAPITAL FEDERAL 


Fabricante: Philips Glowlampworks Ltd. Agente: Knud Vels, Caixa 1513, 
Rio. — A’ venda em todas as casas de electricidade de !•* ordem 

























• â V\TA AYYYri ^^^*^^**^‘**‘^^^**^^*®“** ^ á vista e em prcstaçôcH combinadua 

W||KI IjIJI^IIiYU iiUlii *n]A 1 hl«: Si:TK.\inilO, 10:i—Telcphone Central G260 

Entre Avenida e Gonçalves Dias J7 Jj U Jj Jj Jj RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO 


'ífue 


• -q::^ 


A palavra magica 

para a formosura 


T.\Ii( O I>1LK\ — O nie.lior antiséptico para as crean^^as e adultos. Contra a ver- 
riiellil(là<». iirticaria. eexema, cotnlcliâo e outras moléstias da pelle. 

I <) DK AKHO^ lUIiEY — Prodiicto superior. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e bella. 

Aífl A DA COIiOXIA DILKY — A melhor para o toilette. 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 


Teleplioiie Xorte 1183 


RIO DE JANEIRO 



^ AS A BI «J LJ * -A. lfaia.ta.rí« 

TERNOS SOB MEDIDA A "TOS. 80$ 0O$ E 100$ 

COSTA & PRAÇA 


ctntr!’ 4 ilo Rus 7 <Í& SeteiTibno, 1 VS 




Vf 


Resfriados ? Defluxo e Tosse. 

Pharmacia Oriental, Ria- 
chuelo, Drogarias Wer- 
'neck, Corrêa e Baptista 


iim 


LONDON-FOTO 


Atelier — Quitanda 26 — Ri( 

Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nies. Casamentos, Bapti- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 % no acto da 
encomenda. 

Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 

TEL. 5930 CENTRAL 


t f ‘\n 'Nir" f ' ?*»««»$/• 




T T T T TT’ O T T T IVA I^portavao. Exporta- 

\> ÍLj iZi £3l-iV^lYA vão, Representavôes. 

105 — RUA GENERAL CAMARA — 105 

Telegrs. : <‘Blum|ule8” — Caixa Postal 1611 — Tel. Norte 1063 

RIO EE JAISTEIRO 

Kll STOC Ii • 

l‘.\I»KIS DK TODAS AS QrALIDAlíES l*ARA IMPRKSS.\0, PARA EM- 
BIU LHO, ETC. 

PAI*EIS I‘AUA ('ICAHROS “ABADIE’’ PAHI.S. 

Kl M() CHIXEZ gCAL, EXTBA. 

PITEIRAS FU.AXCEZAS, A MELHOR I.MIT.AÇAO IK) AMRAR. 

isgrEiuo.s, roi.sas para fcmo. 

RArXILHA EM P'AV.AS. 
ferrar EXS. 

AItMAHIXHO 

e oittios artig(»s. 


TTFT FN A Pioca^^HELV 

IlDDDilA NA em cartu- 

cnos de 2:>0 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A* venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAIXHA, 3 — RIO 


Agente Qeral para todo o Brasil da : 

Société Aflonynie des Papiers ABADIE, Paris 

A maior e mais antiga Fabrica de Papeis para Cigarros 



tllCTItll-BUl-dlim 

§»Empreza Brasileira de Diversões^ 

Faa Visconde do Rio Branco, 51 

Elefante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recommenda prla 
distxncção do publico que o frequenta. 
ExhibiçÕes ctnematogtabhicn 
dos melhores fabricantes âe films. 

PÍng-Pong^9 Rilliares e outras 
diversOes 

Artística e abundante illuminaçào 

elecirica. Banda de musisa militar 

AO ELECTRO-BALL-CINEMA! 

As diversões começarão ás 17 horas 
*> ❖ ❖ ❖ ❖ em ponto •> •> •> 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
' PROPHIlTAníA: COMP. VIEIRA MATTOS * 



























































MODAS DE INVERNO 


TAILLEUBS E TOILETTES DA MODA — ElIAPEUS IMRISIEXSES 
FOIIRHIJBES E BOÁS — CAPAS E MAMEAI X 

Sortimentos recem-chegados de Paris e que abrangem todas 

as Novidades da Hstacão 


VISITEM O 


A Maior e a.Melhor 
Casa do Brasil 
















